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Queridos amigos,


Até agora não perdemos a esperança de ver vs. chegar por aqui.


Como vão todos de saúde? Nós, se bem não tenhamos um inverno muito frio, a instabilidade da temperatura tem-nos feito sofrer um bocado. Mal saímos de uma gripe, entramos noutra.  Os meninos, felizmente, até agora têm agüentado firmes, apesar de saírem todos os dia às 8 da manhã, ainda escuro, para irem à escola.Estão tão encantados com a dita, que não querem nem ouvir falar em voltar ao Brasil. Eu, como não vou à escola, não posso dizer o mesmo e, portanto, já começo a ter saudades daí. 


A vida aqui está caríssima, se bem que não falte nada. Apartamento ou atelier não se encontra nem com lanterna. Só com quinhentos mil ou um milhão de francos. De modo que continuamos no hotel.


O Jorge escreveu da Checoelováquia para a gente ir, mas eu não quero saber de lugar ainda mais frio que este.


Recebam o nosso abraço com os melhores desejos para 1950.










Maria

159, Boulevard Montparnasse.
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